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O comício de amizade PCP-PCC nç cine-teatro do Montijo 

COMÍCIOS de amizade 

NO BARREIRO E NO MONTIJO 

Os comícios de amizade realizados na passada quinta-feira no Montijo e 

no Barreiro, e em que usaram da palavra o camarada Álvosra Cimhal 

e os camaradas Jesus Montané e Jean-Pierre Nonault que chefia- 

vam as delegações, respectivamente, do Partido Comunista de Cuba 

e Partido Congolês do Trabalho que visitaram Portugal na passada 

semana a convite do PCP, foram calorosas jornadas internacionalistas 

A demissão do Governo ' 

A reclamação da demissão do Governo tornou-se não só uma 
reclamação popular mas uma reclamação nacional. 

A reclamação não é, porém, apenas da demissão do Gover- 
no. E da urgência dessa demissão. 

A reclamação da urgência é plenamente justificada. Plenamente 
justificada porque cada dia que passa custa caro e bem caro ao 
povo e ao País. 

(...) 

O povo português não compreende que não intervenham para a 
demissão do Governo todos aqueles que o podem fazer. 

E quando nos perguntam se estas palavras significam uma crítica a 
alguém, nós respondemos que, se estivesse nas nossas mãos a de- 
cisão necessária, já de há muito o Governo Soares/M. Pinto 
teria sido demitido. 

Assim, ter-se-iam poupado ao povo muitos sacrifícios, à 
economia portuguesa um tão catastrófico agravamento, ao re- 
gime democrático muitos golpes, à independência nacional 
muitos comprometimentos. 

Por isso, com a classe operária, com o povo português, é em 
nome dos interesses populares e nacionais que continuamos a 
luta, não só para a demissão do Governo, mas para que o Go- 
verno seja demitido com a máxima urgência. 

As presidenciais 

No que respeita às eleiçóès presidenciais, desde já definimos 
como objectivos fundamentais derrotar o ou os candidatos da reac- 
ção (incluindo Mário Soares, se apresentar a sua candidatura) 
e levar a Belém um candidato que dê garantias de respeitar e 
fazer respeitar a Constituição, a legalidade, as instituições de- 
mocráticas. 

É, porém, cedo para se tomarem desde já decisões quanto a um 
candidato e por isso consideramos precipitado e evidentemente prejudi- 
cai o lançamento de quaisquer campanhas no momento presente. 

Por duas razões. 
A primeira é a necessidade de um candidato não apenas para fazer 

uma boa campanha política e obter número elevado de votos, mas um 
candidato para derrotar o ou os candidatos da direita. 

E isso exige que os democratas e patriotas estejam certos de que 
esse candidato conta com o apoio de todos aqueles que, com os seus 
votos, têm de assegurar a sua vitória. 

A segunda razão é que os trabalhadores, as massas populares, vas- 
tos sectores democráticos estão lutando para que se consuma a derrota 
da coligação PS/PSD e se efectue uma mudança política urgente- 
mente e, a efectuar-se essa mudança, a questão das eleições 
presidenciais (incluindo a candidatura e a arrumação das forças) 
apresentar-se-á em termos muitíssimo diferentes daqueles que 
se apresenta no momento actual. 

Do discurso de Álvaro Cunhal no Montijo — 14/Fev./85 
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NA ASSEMBLEIA PA REPUBLICA 

MAIORIA APROVA 

ORÇAMENTO 

CONTRA 0 PAÍS 

Os deputados do PS, do PSD e da ASDi votaram o Orçamento de 

Estado para 1985. Aprovado pela maioria governamental com três 
meses de atraso, este OE é tão privisório quanto o Governo que o 
propôs e tão maléfico como ele. Na discussão na especialidade 

provou-se que este Orçamento não tem remendos possíveis. E o 
resultado final representará mais inflação e mais desemprego, 
mais recessão e mais salários em atraso, mais dificuldades no 
ensino, na saúde, na habitação, na segurança social. Sombrias 

perspectivas que só a luta e a demissão deste Governo poderão 
afastar - Pág. 3 
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Quinta-feira passada, no Barreiro 

A luta resulta! 

A luta resulta contra os salários em atraso e as outras malver- 
sações fomentadas pela política do Governo em empresas e sec- 
tores. Da Equimetal (foto) à Torralta, diversas formas de Interven- 

ção organizada juntam-se à movimentação sindical por todo o 
País, que incluem esta semana (dias 22 e 24) o IV Congresso no 
vasto sector dos têxteis e o anúncio, entre outras lutas, de uma 
grande jornada nacional para 16 de Março - Pág. 7 

Planos secretos do Pentágono 

envolvem território português 

Planos secretos do Pentágono, divulgados pela imprensa 

norte-americana, revelam que a administração Reagan pre- 

tende instalar armas nucleares em diversos países - in- 

cluindo Portugal - sem conhecimento das respectivos go- 

vernos - Pág. 8 

DELEGAÇÃO DO PCP 

NA RDA E NA POLÓNIA 

Uma delegação do PCP composta 
pelos camaradas Álvaro Cunhal, secre- 
tário-gerai do Partido, e Domingos 
Abrantes, membro da Comissão Política 
e do Secretariado do CC, encontra-se 

desde anteontem na República Demo- 
crática Alemã a convite do Partido So- 
cialista Unificado da Alemanha. Nos 
próximos números do «Avante!» será 
incluído noticiário sobre a visita. 

O comício de amizade PCP-PCT no salão de «Os Penicheiros» 

páginas centrais 

Momentos antes da sua partida 
para a RDA, o secretário-gerai 
do PCP, camarada Álvaro 
Cunhal, fez, no aeroporto de 
Lisboa, a seguinte declaração 
ao nosso jornal: 

Trata-se de uma delega- 
ção do nosso Partido com- 
posta por mim e por Domin- 
gos Abrantes, membro da 
Comissão Política e do Se- 

cretariado do Comité Central, 
que vai à RDA a convite do 
Comité Centrai do Partido 
Socialista Unificado da Ale- 
manha (PSUA) e depois à 
Polónia, a convite do Comité 
Central do Partido Operário 
Unificado Polaco (POUP). 

Estas visitas inserem-se 
nas relações de fraternal 
cooperação e solidariedade 
reciproca existentes entre o 
Partido Comunista Português 

e os partidos irmãos desses 
dois países. 

Teremos ocasião, natural- 
mente, de tomar contacto di- 
recto com a situação e a rea- 
lidade daqueles dois países, 
de pormos os nossos cama- 
radas ao corrente da situa- 
ção portuguesa e de trocar- 
mos impressões sobre a si- 
tuação internacional e sobre 
problemas de interesse 
comum. 
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13 
Quarta-feira 

Enfiar a carapuça 

Vem a lume mais um escândalo que en- 
volve um membro do Governo, «o diário» 
publica artigo relevando que a Polícia Judi- 

_ ciária desmantelou uma empresa compro- 
"yl metida em tráfico ilícito de capitais, infor- 

mando que um ministro recorreu aos servi- 
ços da mesma. Sousa Tavares enfia a ca- 
rapuça e desculpa-se afirmando não ter ex- 
portado capitais e apenas importado ilegal- 

mente divisas ■ O plenário da Assembleia da República come- 
ça a debater na especialidade as propostas de lei das Gran- 
des Opções do Plano e o Orçamento de Esatdo para 1985 ■ O 
Presidente da República recebe Mário Soares, depois de Mota 
Pinto ter informado o general Ramalho Eanes da sua «vontade 
de ser substituído» nas funções de vice-Primeiro-Ministro ■ Co- 
meçam a regressar ao sul do Líbano as forças do exército 
regular e da polícia iibanes, após a retirada das forças de 
ocupação israelitas ■ Após reuniões do Conselho Nacional da 
CGTP/IN, é revelada a intenção deste órgão de propor ao 
plenário de sindicatos uma grande jornada nacional de luta 
para o mês de Março ■ Demissionário, o ministro Seabra man- 
da ocupar o Centro de Trabalho do Porto (Aníbal Cunha) do 
PCP. 

14 
Quinta-feira 

Sousa Tavares, em declarações ao telejornal, admite li- 
gações ao patrão da DOPA, a empresa que se dedicava ao 
tráfico ilícito de divisas ■ No comício realizado no Montijo, de 
amizade com o PC de Cuba, o secretàrio-geral do PCP, Alvaro 
Cunhal, afirma ser inadmissível a permanência do PSD no 
Governo e que a coligação «está morta» ■ Os ministros dos 
Negócios Estrangeiros do Grupo de Contadora decidem adiar 
«sine die» a reunião marcada para hoje no Panamá. O gover- 
no nicaraguense acusa os Estados Unidos de serem respon- 
sáveis pelo adiamento ■ Muitos milhares de trabalhadores de 
vários sectores de actividade e procedentes de dezenas de 
empresas dos distritos de Lisboa e Setúbal manifestam-se 
frente à Assembleia da República, protestando contra a políti- 
ca de miséria e de fome e exigindo a demissão do Governo ■ 
Começa em São Tomé a cimeira que reúne os presidentes 
dos cinco países africanos de expressão oficial portuguesa. 

15 
Sexta-feira 

A União Soviética propõe em Viena a redução das tropas 
soviéticas e norte-americanas na Europa Central em 20 mil e 
13 mil efectivos respectivamente ■ No comício realizado no 
Barreiro, de amizade com o Partido Congolês do Trabalho, o 
secretário-geral do PCP, Álvaro Cunhal, afirma não se poder 
compreender que «seja dada posse a novos ministros de um 
Governo recauchutado» ■ A cimeira dos «cinco», que decorre 
em São Tomé entre os presidentes dos países africanos de 
expresào oficial portuguesa condena «o apoio de cidadãos 
portugueses a actos terroristas em Angola e Moçambique» ■ 
Após mais de três meses de obstrução por parte dos repre- 
sentantes do PS, PSD e CDS, é finalmente aprovado o Orça- 
mento e Plano de Actividades da Câmara Municipal de Loures 
para o ano corrente, com os votos favoráveis da APU e a 
abstenção de um vereador-do PSD. Os outros vereadores, 
tentando provocar a falta de quorum, abandonaram a sala. 

16 
Sábado 

«ar 

Ao fim de uma longa maratona de qua- 
se 24 horas, a maioria vota o Orçamento 
de Estado para 1985, com os votos contrá- 
rios dos comunistas, do CDS, do MDP e da 
UEDS ■ Mais um prédio de Lisboa em der- 
rocada, ruiu parcialmente na Rua Luís Bi- 
var, sem se registarem vítimas ■ O exército 
regular libanês conclui a sua reinstalação 
em Saida, após a retirada completa das 

tropas israelitas que ocupavam o sul do Líbano ■ O parlamento 
uruguaio aprova por maioria uma resolução exigindo a liberta- 
ção de todos os presos políticos, na primeira reunião que efec- 
tua após 12 anos de ditadura militar ■ Felipe Gonzalez, chefe 
do governo espanhol, admite pela primeira vez que a data de 
1 de Janeiro de 1986, para a entrada de Portugal e de Espa- 
nha na CEE, poderá não ser cumprida. 

Felipe Gonzalez 

17 
Domingo 

Segundo a Federação dos Sindicatos 
do Comércio, os preços aumentaram no 
mês de Janeiro 4,3%, a maior subida verifi- 
cada num só mês, em Portugal; a manter- 
-se o ritmo de Janeiro, a inflação atingirá, 
no ano de 1985, os 50% ■ Morre, de para- 
gem cardíaca, o cavaleiro tauromáquico 
José Mestre Batista. Tinha 44 anos ■ O pri- 
meiro-ministro italiano, Bettino Craxi, con- 

fessa em Roma a existência de «dificuldades objectivas» no 
que diz respeito à eventual adesão de Portugal e da Espanha 
à CEE ■ Falando em Bissau no regresso da cimeira de S. 
Tomé, o presidente de Cabo Verde, Aristides Pereira, adverte 
o Governo Soares quanto às consequências que poderão ter 
para o relacionamento dos «cinco» com Portugal as activida- 
des dos bandos terroristas antiangolanos e antimoçambicanos 
em território português. 

Aristides Pereira 

18 
Segunda-feira 

As águas do Tejo sobem mais 10 centímetros de ontem 
para hoje, agravando-se a situação na região de Santarém, e 
continuando cortadas algumas estradas. As barragens da Ba- 
cia Hidrográfica do Tejo encontram-se com toda a sua capaci- 
dade de água ■ Em período de Carnavai, acentuam-se as «fan- 
tochadas» do CDS, nas proximidades do seu Congresso. Ten- 
dências e mais tendências vêm à tona de água, numa guerra 
de interesses o que o País vai assistindo através da Comuni- 
cação Social ■ Dos EUA vem a notícia: a rede mundial norte- 
-americana de unidades de rastreio espacial - «Spacetrack» - 
ficará completa com a edificação da 5.' estação em Portugal, 
em Almodôvar, a concretizar nos próximos 18 meses. A reve- 
lação é feita pelo «Washington Post» e a conclusão é simples: 
pela mão do Governo PS/PSD, Portugal vai fazer parte da 
chamada «guerra das estrelas». Um «bom» contibuto para a 
paz... ■ Um «Mercedes-280», armadilhado num bairro shiita, 
explode em Beitute ocidental provocando pelo menos 4 mortos 
e mais de 4 dezenas de feridos. 

19 
Terça-feira 

Confirma-se em Bruxelas; os parceiros da CEE torceram 
de novo o nariz em múltiplos aspectos do processo de alarga- 
mento da organização a Portugal e Espanha. Cumpriu-se o 
«risco de insucesso» apontado anteriormente por B. Craxi. 
Nas bagagens de Ernâni Lopes, tudo como antes. Ou talvez 
ainda pior. Uma boa brincadeira de Carnaval para o Governo 
PS/PSD... ■ Uma delegação do PCP, incluindo Álvaro Cunhal e 
Domigos Abrantes, parte para a RDA. A delegação visitará 
depois a Polónia ■ Estamos no Carnaval. É tempo de folia e de 
alguma alegria. Em várias vilas e cidades do País, os tradicio- 
nais corsos carnavalescos levaram muita gente para a rua, 
como sucede na Mealhada, Torres Vedras, Ovar, Tomar, Évo- 
ra, Funchal, etc. ■ Na Nova Caledónia prossegue o ambiente 
de tensão, especialmente na zona de Thio, após as forças 
policiais francesas terem carregado sobre a população local. 
Na origem dos acontecimentos esteve uma provocação da ex- 
trema-direita. 

Editorial 

UMA «RECOMPOSIÇÃO» BALÃO DE OXIGÉNIO 

Após o desenlance incrível da operação de recauchuta- 
gem do Governo, directamente provocada pelo de- 
flagrar dos conflitos internos do PSD e pela saída 

em falso de Mota Pinto, a barca arrombada da coligação 
governamental continua vogando ã deriva nas ondas en- 
casteladas de uma crise ingovernável. 

Logo no dia seguinte um novo abcesso se abriu com o 
reacender dos conflitos internos do PS, desta vez pela 
solidarização da Federação Socialista da Área do Porto 
com o ex-ministro do Equipamento Social, Rosado Cor- 
reia, que Mário Soares, sob a pressão dos parceiros do 
PSD, queria «atirar ao mar», isto é, queria pôr no Ministé- 
rio do Mar... 

As mazelas internas da parceria PS/PSD e de cada um 
dos seus comparsas são incuráveis. Resultam de um mal 
de origem que só a luta do povo e a iniciativa política e 
institucional poderão erradicar. 

Vale a pena ainda e sempre dissecar a crise de fundo 
que provocou esta nova operação de recauchutagem do 
Governo, pór-lhe as raízes ao sol, determinar-lhe as cau- 
sas, a natureza, a gravidade, prever-lhe os efeitos. Neces- 
sariamente, também, apontar-lhe as soluções. 

Os democratas portugueses, os patriotas que detêm a 
possibilidade real de opor e viabilizar uma alternativa de- 
mocrática ao Governo actual e à política actual têm o de- 
ver de aprofundar a análise desta crise e desse aprofunda- 
mento retirarem as necessárias conclusões práticas para 
agir. 

E agir patrioticamente no momento actual implica li- 
bertar com urgência o País de um Governo atascado na 
corrupção e na imoralidade, empenhado no projecto con- 
tra-revolucionário de destruição do 25 de Abril calendari- 
zado em 11 de Dezembro entre os dois partidos coligados, 
cujo ritmo de execução, ao ver o terreno fugir-lhe debaixo 
dos pés, o Primeiro-Ministro se propõe intensificar. 

r 
E porque o Governo chefiado por Mário Soares se tor- 

nou o mais empenhado executor do processo de 
recuperação capitalista e porque a sua política coli- 

de frontalmente com o País real e com a vontade e a firme 
resistência do povo, que as contradições inerentes ã coli- 
gação no Poder se tornaram agudas e insanáveis. 

Soares tenta justificar essas contradições com as difi- 
culdades próprias de um Governo de coligação e as «ce- 
dências» programáticas que um tal Governo implica para 
o PS. Ao mesmo tempo, porém, vai avançando, com os 
olhos postos no futuro, que tais dificuldades desaparece- 
riam se o seu partido tivesse a maioria absoluta nas 
eleições... Mário Soares pretende escamotear aos olhos do 
povo o seu directo empenhamento no processo de acumu- 
lação e centralização forçadas do capital, na verdadeira 
cruzada de espoliações a favor dos monopólios que ele 
encabeça no Governo, na submissão de Portugal aos pla- 
nos estratégicos do imperialismo e aos seus objectivos de 
rapina. 

O Governo PS/PSD está podre, tornou-se um foco in- 
feccioso da vida nacional, o nepotismo e a corrupção me- 
dram ã sua sombra e nos seus próprios gabinetes, a imo- 
ralidade e o clientelismo corroem o aparelho de Estado. 

Chegou-se ao cúmulo de ouvir um ministro confessar 
que faz contrabando de divisas e continuar, apesar disso, 
no seu cargo e de se forjarem leis de cobertura das activi- 
dades dolosas do presidente de um município socialista 
que também publicamente confessa actividades ilícitas! 

Inquéritos movidos pela Assembleia da República a 
membros do Governo sobre os quais pesam graves acu- 

Sector grafito de Lisboa 
O trabalho de organização, com particular destaque para a politi- 

ca financeira, a campanha do Vitória e a situação nas empresas do 
sector foram temas em foco em recente reunião do organismo de 
direcção dos Gráficos da Organização Local de Lisboa do PCP. Das 
conclusões, destacamos em seguida uma breve passagem: 

«Relativamente à situação social, destaca-se um agravamento 
em todo o sector, embora com maior realce para o sector de Jor- 
nais, Comunicação Social, devido à política de desastre do Governo 

Camaradas falecidos 

António Brandão 
Ferreira 

Com 64 anos, faleceu após 
prolongada doença o camara- 
da António Brandão Ferreira, 
enfermeiro, membro da célula 
da Saúde, em Almada. 

Armando dos Santos 
Trabalhador da Arlíquido, 

onde exercia as funções de 
motorista de pesados, faleceu 
o nosso camarada Armando 
dos Santos, residente na fre- 
guesia da Ajuda, em Lisboa. O 
camarada contava 54 anos. O 
funeral saiu da igreja da Boa- 
-Hora para o cemitério da 
Ajuda. 

António Joaquim 
Massano 
(Tio Massano) 

Internado no Hospital de Se- 
túbal, no dia 7 de Janeiro, fale- 

ceu no dia 9 de Fevereiro com 
72 anos de idade o camarada 
António Joaquim Carrilho Mas- 
sano, mais conhecido por «Tio 
Massano». 

Não tendo tarefas de respon- 
sabilidade, foi de uma activida- 
de e dedicação ao Partido 
inesquecíveis para os camara- 
das que com ele conviveram e 
trabalharam, na construção da 
Cooperativa de Consumo e do 
Centro de Trabalho do Pinhal 
Novo, organização a que per- 
tencia. 
O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da freguesia dos 
Arcos, concelho de Estremoz. 

Aos familiares, amigos e 
companheiros dos camaradas 
falecidos, o colectivo do 
«Avante!» apresenta sentidas 
condolências. 
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sações de descaminho de volumosas verbas ganham pó 
nas prateleiras ou são arquivados pura e simplesmente 
sem o apuramento dos factos. 

Atinge as raias do burlesco ouvir os dirigentes actuais 
do PSD, chefes de fila das diversas «sensibilidades», 
que se mancomunaram para fazer saltar o inepto 

Mota Pinto, exaltarem a «rapidez» com que foi resolvida a 
crise de direcção no seu partido (apesar de as hostes do 
professor de Coimbra — «as bases» — se mobilizarem 
para o fazerem regressar de novo no congresso de Abril) 
e o mesmo quando se ouve Mário Soares exaltar as virtu- 
des da coligação pela «rapidez» com que se operou a «re- 
composição» do Governo! 

Uns e outros pretendem ocultar o pânico que se apo- 
derou da vasta clientela dos «gestores», dos directores 
disto e daquilo, dos que se amesendam com as «postas» 
distribuídas pelos dois comparsas do Governo ante o peri- 
go de perderem o controlo do aparelho de Estado no ca- 
choar da crise interna do PSD. 

O eteitoralismo domina já as relações ocultas dos dois 
partidos da coligação e os próprios actos dos gover- 
nantes. 

Os chefes de fila das diversas tendências e grupos es- 
preitam-se uns aos outros, fazem tocaia, organizam as 
hostes para as disputas eleitorais certas e previsíveis de 
1985. 

Salgueiro alerta as «sensibilidades» do PSD para a in- 
tenção de Soares de «arrumar» a coligação dentro 
de três meses, assumir sem partilhas a direcção da 

máquina do Estado para a colocar ao serviço das suas 
ambições eleitorais. 

As razões da manutenção até lá do casamento de con- 
veniências entre o PS e o PSD assentam exclusivamente 
na defesa das «postas» e dos «tachos», na aceleração das 
chamadas «reformas de estrutura» calendarizadas no 
ácordo contra-revolucionário de 11 de Dezembro e, princi- 
palmente — na iminência de serem corridos do Governo e 
serem confrontados com a sensível redução da sua base 
de apoio no plano eleitoral —, destruírem o que mais pu- 
derem das conquistas democráticas do 25 de Abril. 

Mário Soares, secretário-geral do PS, ostentando a fa- 
chada de «socialista» para ludibriar os que acreditaram na 
sua falsa profissão de fé, assume-se de facto como «facto- 
tum» da direita e dos interesses imperialistas contra a de- 
mocracia e a independência nacional. 

Mário Soares argumenta desesperadamente, deita mão 
de todos os recursos demagógicos, como agora a da 
anunciada «moção de confiança», tudo para ocultar o atro- 
pelo diário da Constituição pelo seu Governo, a sua perda 
de força para esconder o desrespeito do Governo pelas 
instituições democráticas em sectores e aspectos funda- 
mentais da acção do Estado. 

E entretanto, cada nova medida do Governo, cada novo 
acto, afundam ainda mais Portugal na crise econó- 
mica e financeira, no agravamento das condições de 

vida do povo, na crescente alienação da nossa indepen- 
dência nacional, no adensar das ameaças que pesam so- 
bre a paz e a segurança dos portugueses, na degradação 
da imagem de Portugal democrático no mundo. 

O Governo fez aprovar pela sua maioria parlamentar 
domesticada e quatro meses depois do prazo constitucio- 

nal um Orçamento que é uma autêntica perversão da ges- 
tão financeira do Estado. 

Abundam as indefinições e os «sacos azuis» eleitora- 
listas. O próprio défice, mesmo numa estimativa que o 
atira para números nunca dantes alcançados, é uma in- 
cógnita impossível de determinar. 

A carga fiscal adensa-se sobre o dorso dos que menos 
podem pagar, o fosso entre os preços e os salários alar- 
ga-se, as verbas para a «recuperação» e o desenvolvimen- 
to económicos estão omissas nos projectos financeiros 
do Governo. 

A dívida externa pula de facto cada dia com novos 
empréstimos estrangeiros ou sem eles pela simples dinâ- 
mica da alta especulativa do dólar em que se contabiliza a 
dívida. 

Só com a simples subida do dólar de 172 escudos em 
1 de Fevereiro para 180 no dia de ontem, a nossa dívida 
externa avaliada em mais de 15 200 milhões de dólares 
saltou em moeda nacional de 2614,4 milhões de contos 
para 2736 milhões! 

O cancro dos salários em atraso, que segundo os pró- 
prios números falsificados do Ministério do Trabalho fla- 
gelam os operários e empregados de cerca de 800 empre- 
sas, abre cada dia novas manchas de miséria e fome nas 
classes trabalhadoras. 

O encerramento de empresas públicas e a alienação de 
outras programadas com minúcia no «Livro Branco» e no 
«protocolo» de Veiga Simão intensifica a destruição do 
sector público e nacionalizado, coloca as empresas nacio- 
nalizadas mais rentáveis sob o controlo do grande capital 
privado, faz alargar a mancha cruel do desemprego. 

A submissão servil do Governo de Soares ao Imperia- 
lismo americano e ã NATO ameaça colocar Portugal na 
órbita de uma guerra nuclear com o projecto anunciado e 
não contestado pelo Governo português dos projectos de 
instalações de mísseis nucleares no território nacional. 

r 
E contra esta odiosa política, de carácter antipopular e 

antipatriótico, que se amplia e ganha novas forças 
do movimento operário, popular e democrático de 

massas. 
A semana última foi fértil em importantes lutas e 

acções no plano nacional de que devem destacar-se a ma- 
nifestação e concentração de 5.' feira em frente à Assem- 
bleia da República, as acções dos reformados, as dezenas 
de greves, paralisações e concentrações, as lutas das mu- 
lheres, dos discentes e docentes do ensino secundário e 
universitário, de milhares de agricultores do Norte, Centro 
e Sul contra a política do Governo. 

A grande jornada de luta marcada pela CGTP-IN para o 
dia 16 de Março em vários pontos do País, destinada a um 
grandioso e entusiástico acolhimento de massas e a um 
grande impacto político, juntamente com a Jornada Nacio- 
nal de Reclamação e Protesto da Lavoura para o mês de 
Março, traduzir-se-ão seguramente em importante contri- 
buição para o movimento nacional pela imediata demissão 
do Governo. 

Nesta pujante movimentação de massas crescem o 
prestígio, a força e a influência política do PCP. Os comu- 
nistas assumem-se de maneira crescente como os mais 
sinceros e firmes combatentes pelas reivindicações eco- 
nómicas e políticas do povo. Cada vez mais as propostas 
políticas do PCP para a solução dos grandes problemas 
nacionais encontram o acolhimento das mais vastas ca- 
madas do povo português, cada vez mais os comunistas 
se afirmam como força indispensável de uma alternativa 
democrática ao Governo actual e à política actual. 

que vem sendo aplicada pelos seus representantes nos Conselhos 
de Administração nas empresas. Alguns exemplos: 

0 A tentativa de despedimento colectivo na EPNC, atingindo 
numa 1," fase três dezenas de trabalhadores ligados aos sectores 
de bares, em benefício de privados. 

• A existência de listas de reformas antecipadas, acompanhadas 
de pressão para rescisão de contratos no Diário Popular. 

• Agravamento da tensão no Diário de Lisboa devido à não apli- 
cação, por parte da administração, da PRT, Tabela A, a julgar pelos 
Jornais "Expresso" e "Diário Popular". 

• Rotura, por parte do patronato, da negociação directa no sector 
de Casas de Obras, visando arrastar a resolução contratual dos 
trabalhadores do sector. 

• É preocupante a proliferação dos processos disciplinares, 
transferências por castigo e coacção aos membros das ORTs na 
Papelaria Fernandes. 

• O arrastamento propositado da publicação do AE na INCM, 
assim como a tentativa de corte de regalias sociais (...)». 

Assembleia da Organização 

Concelhia de Amarante 

Realiza-se no próximo domingo, dia 24, a partir das 15 horas, na 
Cooperativa Agrícola de Amarante, a 1.a Assembleia da Organização 
Concelhia de Amarante do PCP. 

Na Assembleia, que decorrerá sob o lema «Por Abril — reforçar 
o PCP», os camaradas discutirão e votarão um documento-base que 
define as tarefas dos comunistas no concelho e elegerão a nova 
Comissão Concelhia. 

I." Assembleia da Organização 

da Freguesia de Rio Mau 

Realizou-se no passado sábado a 1.a Assembleia da Organização 
da Freguesia de Rio Mau, em Penafiel. Reunindo cerca de 80 pes- 
soas, delegados e convidados, a Assembleia aprovou um documen- 
to de orientação política e elegeu a Comissão de Freguesia. Esta 
primeira Assembleia realiza-se com a passagem do lugar de Rio 
Mau a freguesia, o que foi «razão para satisfação e também para o 
retorço da organização do Partido». Por isso, os camaradas defini- 
ram o seu trabalho no sentido de aumentar a ligação entre todos os 
militantes e de fomentar o trabalho colectivo, Definiram objectivos 
para o recrutamento, os fundos, a informação e propaganda. Os 
comunistas de Rio Mau preparam-se para as próximas batalhas. 
Ainda que só este ano, e pela primeira vez, «a população de Rio 
Mau eleja a sua Assembleia de Freguesia é do conhecimento geral 
o trabalho realizado pelos comunistas eleitos na Junta actual quer 
em Rio Mau quer em Sebolido». E algumas obras foram lembradas 
em intervenções feitas na assembleia: o pequeno cais na foz do Rio 
Mau, o estradão que foi rasgado e que vai desde a foz ao bairro 
além ribeiro, o reforço do caminho do Remoinho. Rio Mau e Seboli- 
do, foi lembrado, eram dos lugares com pior iluminação do concelho 
de Penafiel e foi com a junta APU que o problema foi ultrapassado. 

Várias intervenções abordaram problemas de organização, do 
trabalho das mulheres, da juventude e do trabalho autárquico. 

O camarada Fernando Ribeiro, do executivo da DORP, fez a 
intervenção de encerramento da assembleia e o camarada Edgar 
Correia, membro suplente da Comissão Política do CC, falou sobre 
a actual situação política. 

Aveiro, no passado dia 14: centenas 
de activistas sindicais e de represen- 
tantes de trabalhadores com salários 
em atraso manifestaram-se na rua, 
numa acção que suscitou uma forte 
onda de solidariedade não só naquela 
cidade como em todo o distrito. A par- 
tir das 16 horas, um cortejo silencioso 
de «homens-sanduiche" e de outros 
participantes portadores de cartazes 
alusivos aos salários em atraso, re- 
pressão, impedimentos ao exercício 
de direitos sindicais, etc., percorreu 
durante cerca de hora e meia a Av. 
Dr. Lourenço Peixinho e outras ruas 
da cidade. No decurso do desfile fo- 
ram distribuídos milhares de comuni- 
cados sobre o custo de vida e os sa- 
lários em atraso nos quais se dá nota 
de que «embora colocada já por di- 
versas vezes a vários órgãos do Po- 
der tal questão, o que é facto é que o 
problema não se resolveu, antes se 
agravou». 
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